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1 Acciolys figmii-sc por
DESPESAS SEM AUTORA \ÇÁ 1 LEGAL

ACC10L.YS

Como se escoam os diiilielros públicos

«Dns anr». F. Carneiro
«& C?, EoliciíanJo pa-
«gamento da quantia
«de 6:365$000, provo»
«niente da importância
«do 1? volume da obra
«—O Ceara' no Sr-
«culo xx—lo rir.THO
«maz Pompeu dbj Sou
«za Brazil.

«Pague-f-e a quantia
«de 6:36$$000, de ac-
«cordo com a informa-
«ção.»

(A Repuòliea, edição
de 15 d'abril corrente,
expediente da Sbjcrb-
taria do Interior e
Justiça, de 9 do mes
mo mez.)

Antes de entrarmos na
apreciação do estranho fa
cto de que noB vimos occu-
par, precisamos lembrar ac
publico que a firma F. Car
neiro & Ca é, como geral»
monte se sabe, a mesma sob
a qual se occultam actual-
mente o snr. capitão do
exercito Eugênio Gadelha,
secretario da Iutendencia
Municipal d!esta Capital,
deputado estadual, proprie-
tario da conhecida cas-
—Typo^Lythographia a
vapor, á rua Barão do Rir
Branco, n? 68, da qual e
sócio o seu concunhado
José Pompeu Pinto Ac
cioly, secretario do in
terior E Justiça, filho
do oligarcha e seu real
substituto.

Tauto é exacto o que
affirmamos, que aaüudida
firma é successora de outra
em que figurava a própria
consorte «e um dos do:s.

Ora.essafirmaénaofcóa
fornecedora quasi exclusiva
daB repartições publicas,
como a coutractante única
da impressão de todos os re-

gulamentos, collecçSo de
leis e obras que, de conta do
Estado, são dadas á publi-
cidade.

E tudo isío é feito á vou-
tade, r.ío eó pela interven-
çSo directa que tem o snr.
secretario do Interior na es-
tipulaçSo dos preços e efle-
ctivo pagamento das contas,
mas também pela falta de
concurrencia publica, con-
tra o que dispoi terminante
dispositivo constitucional:

«Nenhum doBpoderes
«do Estado ou doa mu
«nicipici poderá firmar
«contracto, fazer con-
«ceasâo para obras, for-

k necimentos, exploração
«de bens e fundação de
«estabeltcimeiitos, p«-
«não por concurrencia"
«publica. (ConalhuiçSo

art. 146)
Accresce que emqnantc

um dos sócios se acha assim
á frente do mais importante
departamento da admisís-
tragão CBUdual,

acaba de ser investido de
egual jurisdicçâo perante a
administração municipal.

Quer iato dizer que nada
ooüerá evitar a partilha
amigave1, entre os associa,
dos, de uma parte cpuside-
ravel das rendas estaduaes
e municipae3,evidentemente
á ruerce doa dq s secretariou
que preparam o baralho,
dão cartas e jogam de mão.

Kto posto,pedimos ao snr.
coronel Belisario Alexaudri-
no, que reputamos acima de
qualquer dos acciolys.a fine-
za de nos mandar declarar,
pelo orgam da familia, qual
a lei que autorizou a impres-
aào, á custa dos cofres pu-
blicos, dessa obra do snr.
dr. Thomaz Pompeu de
Souza Brazil, cunhado do
snr. dr. Nogueira Accio
ly, satrapa cearense.

OutroBim convinha.decla*
rar-se também se na quanta
agora papa está incluida a
de 2:000$ anteriormente
retirada para esse fim do
erário publico, facto de que
temo3 certeza absoluta. .

Por último quizeramoB
Ainda se no? dissesse quanto
pagou o Eitado ao autor da
obra; certamente elle não
trabalhou de graça, attento

i seu reconhecido fiatriotisr
mo, comprovado pelos se-
guintes titulos exaradoa,en*
tre outros, no frontispicio
do alhüldo livro :
—Vice-rtirector da ITa-
culdarte Lvivre de Oireito
do Ceará, leate de eco-
nomia politica uamesma
faculdade, lente em dis-
pouibiüdadc da ICscoI»
Militar do Ceará, lente
aposentado do Lycea do
Ceará.

Tudo que ahi fica, é pago
e bem pago; e, apezar da

prohib:ção terminante das
accumulações remuneradas,
vô se, nessa amálgama in-
iescriptivel,accumulação de
cargo federal com cargos
estaduaes, e o que é ainda
mais immoral.accumulação,
pelos mesmos cofres,de car-
go8 activos e inactivos!...

Ora quem desta fôrma
accumula com tanta sem
ceremonia, não tomaria por
certo a penosa tarefa de es-
crever gratuitamente obra
tão volumosa.

A cousa, pois, merece
ser explicada, de modo a
conhecer o publico.de modo
claro, certo e positivo, a
maneira por que é feita,
entre a família, a partilha
Ana Ainhrirna nuhÜCOB.
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Venham as explicações
do governo e conforme
oejain êlhs, é de"crer qüe
.e-hamos de voltar ao
assumpto.
"^rmelhoT^CAFE' MOIDO
do mercado e o da *Fabrioa
Santa Isabel, de Joaqoia Si,

o outro

E' o titulo de suggestiva
local que acaba de editar
o «Frou-Frou», importante
orgam da Imprensa carioca.

Nella se escarna mais
uma vez o que é a política
gem podre desses mise a-
veis que a todos adherem
para trahil-os logo em se-
gulda.

O que sucedeu ao dr.
Carlos Pebnto, nós b havia*
amos previsto e por mais
de uma vez tivemos, em-
bora debalde, qccasião de
prevcnil-o.

Hoje deve elle estar con •
vencido de que os nossos
conceitos só a verdade ex -

primiam.
O mesmo se passou com

outros proceres da política
nacional, inclusive, o dr. Af-
fonso Penna.

Agradecendo a oíf-irta
especial que nos foi fiita
do «Frou»Frou» chamamos
á attenção do publico para
o artigo que a seguir trans»
crevemos:

« Acha-se no Rio de Ja-
neiro, passeando á custa d >s
cofres do empobrecido Ea
tado do Ceará, o Sr. Dr.
Antônio Pinto Nogueira Ac-
çoly.vO maiSrpopalajt.-olig*rjí,
cha de todo o Brasil e o
mais terrvel e devastador
politiqueiro de quantjs nos
vieram, em má h ira do re.
glmen passado.

O velho Accioly co tio
é tratado, para se distin.-
guir dos outros da sua im-
mensa tribu, achando o seu
valor enfraquecido, depoU
da sua vergonhosa adhe
síío, ao mesmo tempo—ao
Dr. Affonso Penna, ao Dr,!
Carlos Peixoto, ao Dr. Ruy
Barbosa, ao Marechal Her
mes e ao capitão general
Machado, veio ao Rio, afim
de poder garantir-se por
mais alguns annos na che-
fii do ultra engrossatlvo par-
tido político cCameteão Ce-
arense», do qual S. Ex. é
o chefão e o rato mor.

Os Acciolys não podem
mais separar-se dos cofres
estaduaes, a elles estão ia-
timamente ligados e os Ia*
cos que os prendem são
tão fortes que o futuro
presidente da Republica, se
depois de 15 de Novem-
bro deste anno tiver ainda
coração, não será capaz de
praticar a ignomínia do des-
mamar tão preciosa gente e
tão utels cidadãos, o ve"
lho Accioly e os seus feitos
e de sua gente se não foi-
sem tão conhecidos aqui no
Rio, reeditaríamos a contes'
tação vehemente e valiosa
An IHnatrft fihp.fe nnlltlcn da*•»• t—ri-T*— r-~i-i- r-- • -- — — ——

opposição que vindo eleito
do Ceará, não logrou en-
trar para a Gamara,

Esta contestação a ban
cada cearense
engulio sem uma

Germano Hasslocker dizia
não saber se tal procedi
mento dos deputados cea-
renses era cynismo ou ex-
toicismo...

q povo sabe como é
ruim a politicagem dos Ac-
clolys;—os cearense? sof-
frem calados as maiores
aftrontas, para não morrer,

'o Estado definha e se des*
povoa, e os Impostos e as
perseguições augmentam,
emqiunto a bem-veaturada
oligarchla goza de tod js os
favores e regalias concedi-
das pelo Governo . federal,
corii a solicitude de quem
timbra era deixar em paz
os, traüntes e amar os
band lhos »
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Mm Cavalcantellermeneglldo forto

Concluiu ante-hontem o ler-
ceiro anno de direito o no «o
talentoso amigo H?rmcnegildo
Porto, obtendo grau 9 eta to(
das aa cadeiras.

Ao distineto moço, que é j&
am espirito robustecido por
u_a bôa sorama de conheci-
mentos, e que se distingue en-
tre os da ger-çãa modorna,
damoa tff jaívos parab:na.

8UFFRAG109

ReaUsuram-ae hoji, na ma-
trla do Patrociuio, as missae
fuaebrea que emsuffragio d'al
ma do noaio eiudoao amigo,
Theophilo Rufião B-serra de
Meneses Filho, mandou ceie-
brar a aua familia.

O acto revestiu ae de toda
solemnidade e nSo obstante a
chuva importuna que cahiu,
encheu'Se o augusto templo de
parentes e amigos que foram
levar ao morto querido mais
esta homenagem áo seu affe-
cto e carinho.

A esse acto de religião e
piedade, como a todos os actos
fúnebres em memória do inol-
vidavel amigo, compareceu o
c Jornal do Ceará » que se fez
representar pelo seu director e
outros collogis da redacção.

Prefeito do Acre

Por tologranima que obeequi-
ooamonte noa foi mostrada, «ou»
bomoe ter sido nomeado pro-
feito do Acre o enr < capitão de
engonhoiro dr. Loonldas. li»:u-
oio do Mello e sen secretario o

Pois bem : anda pelas ruas n35BO valente amigo, tenente
da cidade uma lista sorratei- j dr. Correia Lima, presentemen.
ramente lembrada por alguns to n'osta capital,

I) m
A GREVE

Consta que sobre a clasai ea
tudantal vai ser lançado o
maíbr dos vituperios.

Como se sabe, o snr. director
suspendeu 282 alumnos, abriui
do 'pr»'/J 1MPR0R0O.VVKL DE
10 d.iab, para aquelles que qui-
lessem juatificar-se. Expirado
oprasj,foi verificado que 11
alumnos apenasb1 justificaram,
2 dòa quaes maia tarde retira-
mm sua justificação.

O praxo não foi prorogado,
pelo menos nao o consta om<

pais sem pudor nem dignida
de, com o fito de ser asai (piada
pc'03 alumnos, os quaes irão ao.
Ly.:eu acra maia justificaç&o.

Oi incautos que a« previ-
nam.

Iaao não tem valor : 1? por-
que os alumuca suapeisos nao
podem entrar a assistir aulas ;
2" porque do acto pelo qual
foram suspensos, interpuseram
recurso para o Ministro com-
petente, pelo que a suspeuaaa
pende de decisão em Bupsrior
instância.

Qoiscgaintemente o que se
vai paaaandc- é inteirameute
injustificável.

A claaíe, cm boletins distrl-
buldos na cidade, declarou que
a gtéve era um compromisso
de hoara ; qua tudo aceitaria,
menos ter o anr. Claudeo^ira
como mestre, quo preferi», até
uma elimjucçaò á perda da
dignidade.

Sara possível que depois de
taes declaraçOíB, aliás justas,
vergonhosamente se deixe lu-
dibrlar ?

Queremos vedo para. acre-
dita-lo,

Miseráveis paia, tirai daa
mãos doa filhos essa l'sta; alu
mnos, vçde o vosso dever, a
vossa palavra empenhada em
compromisso de honra.

Rscai o nome, se por ven-
fura conaentiites que o escre
veasem na dita lista.

.Pelo adiantado da hora a isto
noa limitamos.

Aguardamos os aoonteci'
mentos,

Nao podia sor mais folia
p.ivo Acreano.

O snr. dr. Lsonidas, segnn
do informações criteriosas, é um
moço dotado do optimaa qua-
lüades o que ha de prestar
grandes e valiosos aorviçoa á'
quollas longinquae paragoue on«
do só habitam CiaronsoB.

i O dr. Carreia Lima, distineto
! mombro da sooiodade Cearense,
I wao 6 um desoonhooido, todos
1 que sabem oomprohender o qua1 b )\'\ honostidado.o têm no cora-
: ção; caracter puríssimo, alma
| aberta a todos quantos o proou-'rim, 

espirito polido e orienta*
! do,do quem o Coará muito oape-1 ra e se ufani em íqI-o como
, filho.

A nossa ediçSo de ante-hon-
tem, apea*r do ouidadoaamen-
te revista, Bahiu.oBpeoialmontes
na 2? pagina, orivada de orros
groaseiros, sendo impossível
qualquer reotinoação.

Quem lida na imprensa sabe
muito bem como isso se dà.

Rosta-nos pedir desculpas
aos prejudicados e ao publico,

26)

Dor«uel Lmiz
K epouiuceno

De regresso da capital fede*
ral, onde o conduziram incom»
modos de aaude, e felizmente
restabelecido, seguiu no hora»

calmamente rio de hontem para Baturité,
replica l°ttde «erce real Inflatncla

emquanto os
escadallzavam de tanta
pouca vergonha, o o Sr.

O ministro do Equador
em Lima, sentindo-se sem
garantias* refugiou-se em
casa de um subdito allemão

O governo de Lima fretou
——  diversos vapôreB para o fim

ouvintes s<s'rêp*» o nosso intransigente d voltarem á pátria perua-

Bô* viagem, ^ TZ

Tivemos o prazer de abraçar
o nosso illustre conterrâneo o
amigo, coronel Manuel Hono*
rato de Souza, abastado oom-
morciante no Javarv e propie-
tario nesta capital, onde se aoha
actuàlmente a passeio:

Ao diatineto cavalheiro o nos-
ao cartão de vizita.

Ao desdobrar o Jornal
do Ceará de 26 de Janeiro,
3enti unia extranha emoção,
ao fitar a estampa de Wal»
demlro, de olhar profunda-
mente, evangelicamente so«
reno, visando um Ideal lon~
ginquo que se vae confua-
dndo em miragem por ho«
rlzontesindistinctos e vagos,
d procura des-.e ideal que
sonhou na mocidade e que
desappareceu em penum»
breso oceaso de desenga»*
nos terríveis e tremeudas,
iudescrlptlvels deslllusões.
Esse, que de tão longe,
quando este paiz não tnha
ainda o rotulo de breu.que*-
ro dizer, de Brau, de Re-
publica, fazia, como 'àcade-
micr», no Recife, ao lado
de Martins Júnior e Ambro-
slo Machado, a mais distin-
cta propaganda, hoje em dia
ó um perseguido, um amai-
dicoado dos improbos, nes»
sa terra que fez a liberdade,
da qual foi paladino.

Que castigo pesa sobre
esse povo extraordinária-
mente heróico e soffredor,
para Z'er assim tão ingrata-
mente recompensado, vendo
sempre 'perseguidos e tor-l
turados os seus mais no-
bres defensores?

Quantos e quantos já se
foram deste charco da vi-
da, terrivelmente desilludi-
dos desse Ingrato e amado
Ceará, ou melhor, desse
deshumano Ceará politico—
Cerbero monstruosamente
Infernal?

Quantos, desde o Iminor-
tal Manoel Bezerra?

Não ha numero que os
c )nte e destaco como ex-
emplo doloroso, o lrrirna-
culado patriota Abel Gar-
cia, que foi o único a dar
o rebate civico contra o gol-
pe de Estado do Marechal
Deodoro e, por isso, de-
pois de normalizado.o paiz,
o sacudiram para o Ama-
zonas, como recompensa
ao seu acedrado civismo e
sinceridade á causa da R e-
publica.

Quantos mais! Martinho
Rodrigues. Tlburclo de
Oliveira, José Martins, de-
zenas,, centenas de cearen-
ses de brio, estão bordando
de alvos symbolos, comas
suas ossadas, as margens do
Amazonas; e milhares de
outros andam reprensentana
do o eterno Ashaverus len-
dario, mundo em fora, tor-
turados, cuidados pela dor
pungente da saudade, na
incomprehendida tristeza de
forasteiros no seu próprio
paiz.

A infelicidade da minha
raça é tremenda e, toda vez
que a rememoro, os meus
lábios cantam, iusenslvel-
mente, as Vozes dA/risa
da Castro Alves, mas, mui-
to no intimo sinto que tem
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ltminas de mármore e, a fu
gura pallida de Valdemiro
—o Tolstoi cearense—diz-
me que não tardará muito a
transfiguração do Martyr
cearense, no Thabor estrel
lado do Amor e da Verda
de

As coisas da vida têm
me feito supersticioso e,
commfgo mesmo, pergunto:
que poder é esse cuja in*
tellige.icia não apalpamos
que íU-jtrlbue jus'ici assim?

Quo sciencia c essa que
faz brotar as flores sobre, os
pântanos ?Como é que Wal
denvro, materialmente mor
to ha tautos aunos, traníi-

gura ae assim moral e Intel-
lectuslmente) como um
guerreiro antigo; psra de
fender o seu povo em apo-
th*o«e Á Republica f E uma
voz responde: Deus I

E}u, de joelhos, d'go ac
echo :Deus, que os homens,
na loucura vencedora das
idéas, esqueceram mas que
Waldemiro soube sempre
amar com distincção, fazeni
do do seu próprio lar um
templo.

Deus te illumine, Walde»
mro, como até h je, Deu*
te conserve o typo intelle-
ctuâlmente anormal que és,
desmentindo as phantasias
da sciencia ; Deus te faça
voltar á Hça, sadio e forte
para a salvação do Ce?rá

ThemistocUs Mathaào

I?elo Lyceu do Ceard
Segunda»feira publicaremos o

Topurso, interposto para o anr
Ministro do Interior pela niooi-
dado estudiosa «o n iübo Lyceu,
nrbitreria e oaprioboBnoiente
privada de freqüentar o meamo
estabeieoimento.

Avisa noa a oommissão con*
trai que brevemente d «.ré come-
oo á publicação da lista noici
no) dos que trshindo ob cem-
promiseos que ospe ntanèamen-
te haviam tomado, se têm sa-
joitado B imposições indeooro"
eas.

Foi passageiro do «Olinda»,
entrado ultimamente doa per*
toa do norte, e se acha nesta
capital, o nosBQ prczadiajsimo
amigo e intransigente correligi-
enario, capitãa Josó Fredorioo
de Andrade, a quem affoctuoBa-
mento cumprimentauioa.

Xeletframma

Dt Quíxeramobim recebemos
0 dCflp.icho teiegraphico que a
8egvár publicaaioB :

Cbronel Agspitc.

« Jornal Ceará >,

Apresenta pezames famlli?
Theophllnho pelo f allcclm ente
noflüo prezado amigo.

R. Agostinho.

Telrg amma do Rio diz que
em breve seiSo publicados do
cumentoa politicos sobre as re-

Matriz tio Patrocínio.
Continuam abertas, nesta

Matriz, ds 4 1/2 horas da
tarde das quintas feiras, as
instrucções de Cathecismo
para Os meninos das escolas
publicas, particulares, e a,

ulsos. podendo também ire-
quental-as as pessoas quedesejarem instruir-se em
matéria de religião.

A imprensa do Rio é una-
nime em profl;gar as inaudi-
tas atrocidades de quetôm
sido victimas os monges be«
nedictinos que Constituem
a prelasia do «RioBmao»,
estado do Amazonas, e queali cuidam da catechese dos
iüdios, dantes completa*
mente esquecidos.

Oá próprios selvicolaâ não
,t6m escapado aos horrores
da mais iníqua das perse-
gmções, o que tem provo-cado a maicr indignação.

Aponta-se o governo do
Amazonas corno o maior,
senão e único responsável,
por tamanho vandalismo.

Segundo os jornaes ulti-
ma mente chegados do ex-
tremo norte, reina em Ma-
náos a mais completa anar-
chia, sendo esperados ali
gravíssimos acontecimentos

Telegrammas de Paris,
datados de 6 do corrente,
desmentem a morte do ne-
gus Menelik da Abyssinia,
assegurando,pelo contrario,
que se accentuam as suas
melhoras.

Augmenta, de momento
a momento, ò numero de
voluntários que se apresen-
tam para engrossar as filei-
ras do exercito peruano.

O Supremo Tribunal Fe-
deral concedeu haòeas-cor-
pus aos monges benedicti-
noa incumbidos da missão
evangélica no interior do
Ami z mas, ordenando quecesstm contra elles as vio-
lencias praticadas pelas au-
toridaües ü'aqueile estado
do norte.

Cinemas
RIO BRANCO. Correram

regularmente as sooaõos do hon-
tem.

DAS l'ILMS PU0JKCTADA.B' 80-
brofluhimm: «A mancha de ssn-
gue», boUissima fihn d'art 6«0b
treH ladrões».

Amnnlifi estreará a conhooU
du companhia Brandão.

O beneficio da egroja do N.
S. doa Remédios ficou trona-
ferido para segunda fnira.
J. PICÍTO. Com regular con-

curronoia funcionou hontem
essa cafli» de d.veruões.

Do programai» cxhibidojpo-
mos.em realce ae attrahentes
filma; «Armadilha a d, Nioo»
lau» o «Did em visitas».

O novo cometa !

O Illustre e moderno sábio,
pardavaaco Joaquim N;«gaei-
ra, professor e director do
Instituto de Humanidades,de
pois de longos e apurados
estudas cBtronomiro-;, conse-
gulu descobrir um novo come-
ta que deverá tomar o nome do
seu descobridor — cometo Mo-
gueira.

O apparelho empregado
para essa grandiosa descob?r-
ta. que iramortalizará o moder-
no aaironomo, foi ao telescópio
Napoleão— recente descoberta
do celebre dr. Domingos Bo-
nifacio. •;

Diz v o grande dtscolridor
que o comêU está estendido
do norte a sul no Z ;uith, entre
SirluB, do Grande Cáo,e Eacor-
pião.

O professor Nogueira, poreste motivo, tem recebido in-«
aumercB tele/rammas$doa seus
collegas de Birlim, Louureí,
Paris, Itália etc.

YictimoU"a uma <lngufficlen-J lugar, não só porque ob oom
cia mitral » aoa 68 annos d< Icurrcto-j uão tinhun aoima va
idade, quando parecia aiudalgo» ntçõüB das matérias, como
muito forte o cheia de vida.

A sua morte causou profuu
do pezar, em nosso mele, on»
de residia do de muitos annos,
contando inuuraerKS affeiçõís
conquistadas pela sua aiTtbi-
lidade e bondade de coraç/áo.

A todos oa da sua família
enviamos a nota sentida de
noaso pezar.

An misHas que a eua família
manda roaar polo repouso oter
no do mu aloia, realizar-se-So
«ogunda feira, 25 do corrente áu
7 ünr.iB na ogceja do S. Bor-
riardò,

JoSo Luis K-ingel profun
damente abalado pelo fatal
golpe que cruelmente ibe rou-
bou a ezi*tenciagde seu prezado
gMiro c ituigo, TdeopUilo Ru-
fmo Bize.rrç.da M nezes Filho,
por íi«( por bu?. filha, a vLva, d.
Fi-iinciaca Rmgel Bezerra de
Maaezes, por todoB maia das
respectivas famílias, tomados
da mais profunda gratidão, a-
gradeceta' as maaifstaçõ:» de
pezar que lhes fizeram e ficam
todos á dsipjsiçâo de tãoc^ri-
doses e bons amigos e pedem
desculpa por não poderem fa-
zel-o pesBoalmente no affiictivo
tranne em que se achao.

Fortale*» 22 de Abril,
de 1910.

S|| de Todos
Concnrso dos Correios

/

No hurario d'amanhâ',segue
para o Tamboril cota a sua
ex1?? família o nosso leai
amigj e intransigente cor
religioiiano Fxancisco C^.
valcante, acompanhado do
seu veüeiaudo pae e sogro,
nosso particular amigo José
Kufiuo Souto; a todos deae-
jamos prospera'e feliz via-
gem.

O nosso illustre collega
«Correio ce Maceió», orgam
opposicionma ao indccoroao
governo ao» Maltas, reprodus,
em sua ed5ção de 27 de março
ultimr, o vibrante artigo do
notava escriptor cearense,
Frota Peusôa, sob a epigra*
phe « As Sitiap'a» do Norte.»

De volta da capital do Ama-

do ao vapor «Olinda», nosso
ayrapathico patrício, snr. dr.
Franciaco Gomes parente, dl-
guo agente da Sul America..

C^n.__.._ IU- .__..«u.i»mv."iut UUKSU CtUiaO
de visita.

centaa eleiÇõ.:s presidências. 
íon«.onde se achava a nego

ainda mais senaacionaea que a "os;cbf gou ante hontem a bor-
celebre carta, do dr. Cincinato
Braga e que multo compro-
mettem a casa civilista.

Está imminette o rompi-
piento de hostilidades entre
o Peru e o Equador.
As tropay peruanas acham
se mobilizadas e promptas
para Bfguirem ao primeiro
aviso.

Reina em Lima irdescri-
ptivel enthusiasmo.

MOrTÚS
¦V

(Concíueüo)
Começa o jolgamouto já oom.

binado, já arranjado, já concha-
vado.

1' ala o Mumede a respeito da
minha prova: "Contaminada de
erros crassos, esta pr.va está
por pí inutilizada, o conourrent-
mostra nãj Bftbec atração prina

, i cipal do periodo, não Babo oUommunicaçâo telegra- êUjoitü de tal (ração nem o vor-
phica do RtO-GranVle do bo dtsfoutra, op.no pela re-
Norte noticia a morte, n'a.'prowsão.«Comello opinam tam-
quelleEstado.dovedèrando bew OBüutroBmombros dabau-
»çi«* -ior Fra^feco de SLiSÜiSl ^
t^aiva Cavalcante, abastado i Suk yingsça contra mim
criador na cidade de, Ca já* começava, ving;nga motivada
zeiras. Contava 75 | annos por uimstmtaa verdades que ou
de idade e era casada com a lüo.di8aeta favOCüaBÍao aa in-
exmí snra. d. Mariana de BCnp5^' 

.peloV° 
rePeto como

r... . ^ . ****"" i*-- um ooho : -erroa crBBBOa |...Ohve ra Cavalcante, não Fuia dopJiB o 'Fulano de tal
tíndo deixado filhos, Carapuças, gecgíapho de va-

Victimou-O Uma les2o car- ^or';—Esta prova não foi feita
diaca, que de ha tempos Pe!o °oncurr°ate, pois, nella
virjhà corroendo-lnt* o or-6-^ expostabf idóaa *uo ,ellenao tom oouipetenoia paw dos-
ganismo. j envolver, eu roprovo-o por tor

Oriundo de distthcta e copiado e por tor agrando ou
considerada fatuilia, gczava Badia de insultar o rospeitavol
o extiecto de uma honradez' ^m&u^ áásminhàs orelhas.ea-
« ««k^^^a a j. j * crevendo ooubí,j do quo eu nãj
|:probidade 

á toda prova. ,iontendo; 0 iáJd .
hvm Maranguape, onde foi a banca tambom o o -Zó Pin,
negociante por algum tem- tu" ri ao, cpartanda com as
po, deixou o major' Fran» ,maoa ° volumoso ubdomon, em
cisco de Paiva Cavalcante, CUJJSS dedal° 80 Pordo£H ínaa
verdadeiras e sinceras ami- i™1^1"" joijJdddoB domin"

O esaminador de franoez tam«
bem pronuoia o aeu imparei-
ei o criterioso, cita ; o
mesmo fogem os de arith-

e sinceras ami-
zades,

Damos os nossos sentidos
pezames á sua ex1?? esposa e
mais parentes, mui especial-
mente á respeitável matrona

também porquo eobia que a
oommiBHâo uxum.iia-iora erb
compubu tio houiono quo en
truram pura vA iu> lompo em
qua 

"üoui b ia bá bo tira-
vaia mgarod eiüv.taoa

Tinha certeza cübIo como to-
íiiu corteza üu incompetência
duH examinadores, mas não ti
iiliu certeza que nesta terra don
de sahíu Béui nome um Farias
li.ittL>,uiu Uurpa o outros, luu
viisio, em uma repartição fede-
rui, iuuiuii!) escravos o obodi-
outeu.

a injuatiça da ni nha dosolas
ti 11j:ii;uo 1'OablUi UOa üitlJ.i de tu
uo').C.iiuo pouia eu uur repruvu-
ao eui mu ex-Hiiü oudu o enr
0.-ü.'.r l)..tru, oluuijiliiútlü cm 3
íagar, dor» oomo oi^çãu priu-
oiptU de um periodo uniu ciaU
aula adyeibiai, e icomo sujoíl.
di oração um otijeoto airu to r

Comu our rupruYado em ex
umeu onau u auv. wettur li*c
bosa, também oiasüilicado tn..
8" lugar, deu comu oração prin
oip l do um período oluujuia, e
oomj buju.iii um objocio dito
ato, ;«Ui,lyâuu umu locução u.
drcroial ouda termo do pe rsi
fazendo o meamo oom um bujoi.
to ooinpotfto; e em geogmphia
copiou toda u próvu; em ari
tuiuotica hhI va-bo porque eu luC
corrigi jtí oulouluB ; t>')g'im ou
eu direi brevomoute.

expliquem em que matéria
fui reprovovado. I3m pjitugucz
o france/, não póJe ter uido,
porquu ao o tiYuaso sido, como
ob outros, uáo entracia em ge»
ographia e arithmetica o reme-
ção offioial. Duão: não tinham
sido corrigidas todaj an pro
vas ; mas ia to então foi absurdo
poiquo cm um üjueuroo c ju'.
gumunio deve ser feitu compa-
rundo ae provas aprcBuntadue sob
pena do não haver critério na
cíaus.li cação.

Ahi tom o publico o que ío-
r. m üü ixíiüm, o que foi a cios
Biuoaçáo leito e ordenada ióru
dou CorreiuÉ,

Vj tüici ao aajumpto.

t
Raymuuda Xonuaii,

Iracema Ni.niuto, Robcr»
to Muraturi c iarailia, liste
vam Medeiros e família (au.
sentes) Maria Magdalena de
Sá e família (ausentes) agra.
decem a todas as pessoas
que aconpanharam â ultima
morada sua querida morta
liuymunda i\onnato e cuu-
viiUrn us mesmaspara assis-
tirem ás missas que será >
celebr».das pelo eterno des.
canço de sua alma, seguiu^,
feira,25 do corrente, ás 7 u
ras da manhã, na igreja a'
S. liernado, antecipando'^
seu3 agradecimentos por es«
te acto de caridade e reli.
gão.
Ceará 22 de Abril de 19,0

Mutuai1
A'Éxm»S? D! Maria

Giffoni Ferreira Gonics
viuva do sócio João PhiJo*
meno Ferreira Gomes, pa
gou esta sociedade Rs
ó,2 2o$000 pecúlio corres-
pondente ao sinistro 95ilPi©

J. Àlonso 1; urtado Memória
Kua Senador Pompeu—179,

adax-ajugruape
Vende-se um sitio muito

fresco com três cacimbas
de tijollo; 35 pés de coqueis
ros botauores, 10 pés de
mangueiras botadeiras, ter-
renos para plantios de capim
cannae bananeiras, viinhis
a mesma cidade, 500 metro,
de distancia.

toA. tratar com João Can
de Araújo

AVEI. DE EMBRU-
LHOS—por menor

preço do que em ou0
tra parte vendera

ALMEIDA, VIEIRA SI
IQUERA& e— Rua Ba-

P

metioa o redacção ofâoial, o
i \,% • 1 n • m • • ,o Zé 1'into, vincado, pulad. Mana de Paiva Teixeira, 

j de contente como um chimpan-
coronel Joio de Paiva Ca-, zé obe^o na extremidade de
valcante, residente em Be-'um& °«'da segura pelo doma
lém, do Pará, Delmiro deidor'
Paiva Sobrinho, residente' • Conanmmaíum "».• flum-
»n ah« T«,«< tj, üi i.- pnusa o conohuvo feito e ono Alto Juruá, Benedicto e Zé Pinto fei vingado.
NapoleSo Teixeira ,Paiva, | a miaha desclassificação foi
negociantes em M«.rangua- ¦¦ assim arranjada, foi deste modo
pe, todoa nossos kmig03'engendrada
bons e dedi ado?.

D. Raymuuda XNouuto

-*-

O COMETA DE HAL-
LEY—Conferência de A.
Theodorico da Costa.

—-Em todas as livrarias

a ..1.  . laltimn^H
sidos áph&ntaglâ n* >Qàâk SOUIO* iMt&do

Fui dessclaeifioado não por-
que não mereoesae o primeiro lu-

] gar,maa por um baixo, estúpido
,e mesquinho capricho de um

Depoia de longos e prolou-' Punhftdo de, homenB Bem orite
gados soffrimentos faneceu'rio nem independência de ao-
hontem ás 11 1/2 hora^ma- &°\M doBolasBificado por um
uhã d! Raymunda Nonato eonohfl™ vergonhoso, por um
professora de prendas dk Rsco' act0 ,de 8ervuiem«> d» banca
Ia Normal, em cuj 1 cargo ne, examinadora; fui desolassifíoa-
houve com muito critério e do por muita incompotenoia do
circumspeeçio, gosando gempre julga<1oros paroiaes e nullolau
le muit* euthni eatre as saaa ! Quando fui c^áourfer a^a lo«-
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tORNAI. DO CEAkA
MttWflKOeraUMil riMtM ~in «i ' ir ii «-.~..i.niir.. tiiw.il r"i'jMi iJI'»«.iii.m«^ *¦

A SâOBE da MULHER 1IEA MOLÉSTIAS IAS 8SNB0RA8

¦f SE ? BROMIL ||Íff BR0N0HITES
BOI 0-BoraClCcl eura feridas cfironicas

j.aboralorio-3)audí 4 ta^unilla -Kio de J£
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Depois D?s*0

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !

Já est3o no domínio do publico os surprehendentes elleltos d'A SÂUDE daMUlhek nas moléstias que aHoctam o utero e seus annoxos. Magnifioa
proparaçãj doa Sri' Daudt & Freitas, í esta mistura folia, confeccionada
oom perlola e atte. As innumeras vezeB que a ella tenho rncaorrldo, obteu-
do sempre franco apoio doa mous clientes, aoomp&nhado d'refer< nriaaencomlHBtioaa ás luas propriedades therapeutioas. BncOrajndo por ratafranco suecesso. eu, proa«lyto convencido de sua o Meada incontiislave] namolostlas nterinns, o aconselhes.

Maoeié. 0 de Junho de 1000. — Dr. Zefciino *Arigues,

Eu abaixo asslgnado, Doutor em medicina pela Faculdade do Rio daJanoiro c medico operador do Hospital da Santa Oasa da Misericórdia eicaAttesto que tenho empregad em minha clinioa civil o Bromll, oradiversos casos de tosse, do grippe, eoto obtendo sempre os molhores resulta»dos-
Por ser verdade, me asBlgno. Dr. J. Hardmam,—

Parabyqa do Norte, 18-9-00,
'. assOTaffB'
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Rua Barão do Rio Branco n. 41 *

Em frente ao London Baack

e saber
gosar
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i-aboralorio pharmaceutico
JL (lo&saga

EUA FORMOSA N» 80-CffllA U a
ESPECIALIDADES DA CASA

r

xm

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é táo necessária

para as criancinha» que nascem debilitadas *

como é o mesmo leite para a nutrição e

desenvolvimento das crianças em geral, j

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão

isentas do iUCHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e oufras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada. ,

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT A BOWNE. Ckimico», Nova lork

aja* Mts marca
Henhuma£

CHALET
Veado so no aprazível Bair-

io do Alagadiço um conforta*
vol CHALET recentemente
construído em vasto terreno ar»
borisado, oom soommodações
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente ••
gua potável, curral para vacoas,
coroado para anima cs, pombal,
gallinbeiro, banheiro etc, etc.

A tratar netta cidade cora
os Suni. coronel Antônio Yo«
riBBimo Freire e Autonjo Ô!0-
livoira MwHaii

GARTÕEJS 

POSTAES
Interessantes novida-
des em

PELÚCIA
SEDA, VELLUDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

l Bíijailü úe Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo gosto
em casa de loão Njsry. . \

P., Maior Facundo lo.n? il

lfilixlrlDetoaaacal e JP i-
ulae Dlgeatlra*-São es
melhores remédios para as moWtias
áo jutomagg.

Cada frasca da Blixir acha-se en-
volto em um folhato contenda nume-
rasos atteitadoi de médicos de
doentes radicalmente curados.

Kstea doii produetos íoram pre»
miado&'na exposição de Chicago.

Quina Gtonsafca—Tônico
poderosíssimo. Empregado com ta-
ccesso nas couvalencenças » em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganiam», principalruante na anemia,
chloròtc, flore* branca*, falia eu
irregularidade da menetruação,

Vinho areonlo-creoao*
to-pboepbat&do—Para com-
balar a brónchite cbronica e a tisica
pulmonar é ura rumadie soberano.
Nãa ba tisica principiante qao tosisifi
do saa emprego.

Vinlio iodo - tannico
pboapbatado Reoenatituinte. M
Succadaneo do óleo de figado de
bacalhau e das amulsiei desta olea.

Xarope lodo-tannico
pboapbatado.—Especial para
creanaas.

Vinho a Klixir de noa
da leola Tônicos e reoonstituintai.
Indicações: depreetõee nervotau,
fadigas por excesso de trabalho, oa-
fraque aimento de coração e qualquer
estado áe fraqueza.

Peitoral de Jacta coma-
posto—Approvado pelo instituto
¦anitario do Kio da Janeiro, Pode-
toso remédio centra as moléstias do
appaielho respiratórioBro no hiitt,
«tccrrai dt tangue, rouquidão, etc,

Xarope antlnerrcss,
Muito efficai nas moléstias nervosas:
epilepeia hytteria, pilpitãcõet,
Bioanias, etc.

Klixir deaiatlpyrlna.—
Contra febras a nevnlgias. £' o ra-
médio de todas ai áore*. Mãe urita o
es.omago.

Xarope deiodnreto de
cálcio e extracto de no-
queira. Empregado; cam muito
proveito contra o lympkatismo, ca-
croímaa, glândula enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheujaaati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou enromeo.

Tintura da aalaapar-
rilha compoata.—IndicasSos:
moleetiatad pelle a todas as que de-
ptndem áe vtcio ou impureza do
¦angne.

Miatiira anti-aatluaati-
c»,—E' o remédio maisaffica»con-
ra a asthma, e por isso o mais pro-
curado.

Xarope de brpaaolor-
saio coampoeto.-Mui utfl nas

moléstias das vlai respirateriai-
Tosses rebaliies, coqneluciia, asthm Uinfluenza, etc. Substitua com vaüta
gem e xarope de Rami.

GHauberina.—PurgatWo saUno, áe effeito rápido e suava; »fM
cat «as afTacgCes do estômago, fígado
e intastines. Indicada aas htnoe
gástricas, leagestaes • prisão dt
ventre, ate.

Ooaaiina-dôr,—Para fricçH
contra dores rheumaticas e nevra
gias de qualquer natureza. Uptime.

Groltaa anti-odontalgri
cuaaKemedis iafajlivel convmJsV

d* dente,
Injecçao antibienoâ

rltagic».—Cnra fva pouco temp
blonorrhsgiai recentes ou chroaicai

Xarope de GUbert.—a a
tisyphilitico muita conhecido. ÜJgun
ao preparado francas.

Klixir de ferro ergoti
nado.~Indica«ões: incontiumeim
áe urina, pelluiSe* noeturnàe, ke-
morrágiie uterinae, etc.

Xarope de iodureto d* potauei» e genciana $ Xarepe de i»iur*t» de potaeeie e de tateai de lata*
ja* ámarpai.

Preparados com iodureto áa putisio puro. Indicados em todocases em se fai mister a medica iaieduraáa.
Xarope peitoral cal-¦uantee expectorasate.—

Como seu nome indica, acalma a toeeae promove a expectoraeãe áe eatat«bo pulmonar.
Filulaa contra ^eãõeã—S»o de etfaito certo e seguro contra

as febres iatarmittantes, palustrei sa
seites.

Pd contra corjraa,—Abof
ta qualquer deíluxo. Usa-n ás pitadascemo rape,

Xarope de pruto-loáweto ásferro ás Dupasqoier.
Xarope de acto-pheaphati

de cal.
Klizir tridi|reati-ro. o

bstitue o elixir de lisy. Á
Jbjlixir de pancreafina.
IClizir áe pepslna,
Tricboijeneo. O malhe

tônico para o eabeUo.
Atcaa de Colônia aa

per fina, Rivalisa com
lboret marcas estrangeiras,

JPÓ de arroa fiainimo e suivemante perfumaáo, branco e cor átosa.
água e Fda-dadtifricios. D

linfectam a perfumam s bocea, eoa
sorvam e alvejam os dentes 0 fartais
cem as gengivas.

Tinta para marcai roupa, latfa
levei.

as ma

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, um completo sortimento de drogas, produetos
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
fharmaceuticas nacionaes e extrangeiras mais repuiadn

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacen
tico são confeccionados com produetos puros receta
dsj« diri>gl»ma)nt»3 dos £»brIrfiD*a»« «crerwslffdll*

^êè « no toda,
k J ca»

UPERIOR Vinho |
Glnlpapo, fabri

cado na aratanha,
vende-se na Mcrce-

Iwla CRUZEIRO DO SUL

nlfafa bupoiwr do Rio tirando
farelo de trigo, milho, mel de
antrgnh.4 nm latuu. farinha do
niãadiuca, voudoai u gtosva no
dlçofj^^*-*" Motta U»^

¦
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atenção
Pinho Amenouno em taboaB

de 22 palmos, dito reslnoso,
pranohão do pinho rezinoBo de
4 X 1-8 X 24 pinho do Para-
ná em taboaB e pranchõee, oa
nos galvanizadas para bombas,
poços, e irrigações de 4 polo-

ib, ei 7*» vendem barato
Motta Irmão.

Rua Major Facundo 40

Pâo
Emílio Sá previnea sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa
daria de accordo com os
preceitos hygienlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai•

T5 de Março de 19iO

Aviso
Marcenaria Ventura

a Roa Municipal n° 53.
Previne bob Snrs. bccíos do

Cub de Moveis, que não fome
ee moveio adoentados em vista
de falta de operário».
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0 Xarope Peitoral &

DB

F. Randolpho X. da $
ir-4'1 '*^íbilva. U

^ Approvado pela Inspo-
?£À otona de Ilytriüno do
w; Ceará, é o melhor do
|?J todos os proparadoB até

hoje oonbocidoR para
curar rapiddamente a
tosse co m catharro
pOr mais forte quo

;,. bojo, aBsim como
%g Bronchites, Influenza,
ml affecções pulmonares,¦£*? A elftloaoia d'eate po-
tfi d e i ò s o medicamento
*& constitúu o seu unioo'âtk reolame.

a

$

Aoba-se á venda na %fo-j Rua Seuna Madureira, j]ftys n! 79, **

K/i^9H*ftK|MF3C;7j

* » 1 dVctAAkTJT) íf4n5wí'VQ.*^a íJVÍX/Vt)i*An!

Informações
na Praça J. d'Alencar, 14*|

Preço . . . 2Ç000 $|
m

20 MIL.
PEÇAS DE PAPEL PIN*
TADO para forro de Casa
preços multo barato rece»
beu a Casa Collires
• Rua Baráo do Rio Bran
ço a? 4$

;m
GRANDE EMPÓRIO
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Superiores cigarros, fumos e seus preparados
¦ WrrmSmtS-

PROPRIETÁRIOS

&

fi*^ ffi$i ffiá fi^In A
a nua

amigos
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem

numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus a,
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAL* em papel amarello que tem alcançado
grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em ge*ál.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dao um aroma agradabiHsslmo e um paladar
delicioso, ellea se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.imantes ea aisiraçau »gi<««»»^ «**•* —-----

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e no In,
tulto de sempre oíTerecer a nossa dístineta freguesia produetos que se recotnrnendem a sua acceitação,' empre

mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel também
amarello, denominada CAMINHEIROS, carimbados com as az « do Progresso, muito aromaticos e hygienlcos
gamos os nossos
amarello, denominada CAMINHbIROb, carimbados com as az ts ao Progresso, muito aromaticos e hygienlcos
e que garantimos não haver- competência em quahdide, pois já são reputados os melhores do mercado

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos ciganos brancos em maças e car-
feiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como era diversas praças dó
Norte, são provas eloqüentes e frlsantes de que o generoso publico ha sabido recompensar Òs nossos esforça
em bemservil*o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica :~

ORIGINAK8, CAMIJSHKlKOa, DELICIA UO BOM GOSTO,

MAKAVIJbUA UO SÉCULO, CAPOEIROS, PKOGRESSO.COiNUüH

MUCUEIPE e PATINADORES ^JKStS»*""
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AA^ Btra Major Factroáo ÂÂf Ceara/-FrorlaleM a

Grande Fabrica de IM! 111
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3. Çollares Cintra

Hua Barão do Rio Branoo-4ó> e Sncadôr Alonoar-7 e 9
Ceard-I^ortaleseza

B0BDBAUX k Q^-dó Pão de Janeiro
DEPOSITÁRIOS 15 EXPORTADORES

112, Rua da Cambôs, 112

E8ta manteiga foi enhtnottida a rigorosa an-iiyso no LA-
BORATORlO OFFICIAL, sondo approvada o considerada do
puro leite i

A aua Buponorldade aohro todas oa outras marca* naoionaea
o eatrangoiraa ato hoje apparocidaa, eatá provada pola franca
accoitnçüo que tom {tido nos mereadoa do todos oa Estados
do Brazil. ,

Cada dia o seu consumo Itorna-so maior, et no-ovando
.os contínuos e nvultados pedidos dirigidos aos fabri^utes, quo,
para attendol-oe, foi-lhe» preciso ^-^^.^iSSSg.ft

Í maohinas que ptoduíem diariamente CINCO MIL KILOS I I l
O seu aeodicionamento 6 feito em latas vordes e encarna-

das de 1/2, 1, 2, 7, o 14 libras e de 5 e 10 kilos-Preçoo o

j-jo oondioçõee sem oompetenoia t

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos princb
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servldo|.
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H0TEL-SINHA'
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Este hotel situado em frente a Estação da via férrea

llspõe não só de bôa refeição e commodo para famU
'Ia, como se encarrega dos meios de transporte para
o* pontos principaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa : —4SSEIO, URBANIDADE,
VIODICID^ÍDE.

Svnhd Barbosa Cumaru.

Oramlc aórtimetàto de papeis pintados e moldura

patas, óleos vernizes e esmalte
Carbo^te de Oaicio

LAMBADAS PARA* LUZ ÀGETYLJJNE
EXTRAN«aiRA8 E NACI0NAES

láiis de costura i ar» farpado
Preços módicos.
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Marca Lebre
YSBBADEIRO SUCO DS UYA

MARCA REGI9TRDA
NOVA REMESSA

Recebido dirootamento do lavrador eai Portugal, nma pessoado sua familia rosideute nosta Capital

ENGARRAFADO POR

DEPOSITO
Praça José de Alencar n* 2

CHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA-para
homens e meninos,
para todo preço en<

contra-se no—Zuc* Accp*

tapas e lerrenos
de grandos o pequenoavaloros
tem,para vender nesta Capital.

Frm&eQ F. Bestnil


